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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 
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ÁREAS DE FRONTEIRA NA PERSPECTIVA DA INTEGRAÇÃO LAUNO AMERICANA: 
O CASO DE URUGUAIANA 



Naia Oliveira 



INTRODUÇÃO 

As traosfomiações mundiais deste fim de século, definidas especialmente pela 
internacionalização da economia no nmrco de profimdas mudanças tecnológicas e da formação de 
grandes blocos de países, inqiõem uma distribuição peculiar das atividades produtiva, vinculadas 
ao avanço (bs comunicações e da informática; um movimeino populacional especifico; e uma 
redefinição do p^el do Estado. Desse conjuido de alterações surge um novo quadro social. 

Esse qpadro, profimdamente alterado pela reestruturação econâmica que esperimenta o 
capitalismo a nível internacional, j^rafenôm^os complexos, tanto de âznbito mundial como locai. 
Neste contexto podemos siUiar a questão cbtransfommção do perfil que estio sofi^ndo as áreas de 
fi-onteira entre os países, pois os traços dos limites poHtico>geográficos, se antes marcavam com 
maior nitidez as nacionalidades, atualmente sofi^m um significativo processo de ajuste 
desenvolvido pelo edital, inqirimmdo a dominação das relações econômicas e comerciais, 
flexibilizando as barreiras que ai se ei^am. Essas mudanças possibilitam a livre circulaçSto de 
mercadorias e intensificam a mobilidade das populações entre essas áreas. 

É na busca de compreensão do quadro que emerge do processo de uma nova tentativa de 
integração da América latina (M^COSUL) que se insere esta pesquisa sobre a fronteira entre a 
Província de Corrientes, na Argentina, e o jatado do Rio Grande do Sul. no Br^il. 




(kquela fironteira. Eia representa iim ensaio no sentido da coi^traçâo de uma abordagem da área 
de fronteira entendida como espaço de criação de possibilidades de desenvolvimento. 

Considerando a implementação das primeiras medidas definidas nos acordos entre o Brasil 
e a Argentina, especialn^nte aquelas evolvendo o comércio internacional, houve um incremento 
do tráfego de mercadorias, com inqtactos mais significativos na problemática da estruturação 
urbmia. 

Como decorrência das políticas de ^uste econômico, particularm^e a homogeneização 
do câmbio entre os países vizinhos, observamos uma desartículção da economia informal 
est^elecida na fronteira, o que jn*ovavelmente resultou no aumento das taxas de desemprego, na 
deterioração das condições de vida e no incremeitfo dos índices de criminalidade. 

A primeira et^a da elaboração da pesquisa envolveu a contextuai ização da área em fi>co, 
através de uma breve análise sócio-econômica, dando ênfrse ao período pós-80. Na etapa 
seguiiite, analisamos o perfil econômico de Uruguaiana 

As questões examinadas nessa etapa frram selecionadas como tópicos relevantes, tendo em 
vista os recentes Planos ás Integração, através de entrevistas "não diretivas", e realizadas com 
pessoas que respondem pelo poder executivo e com professores Universitários, estudiosos da 
problemática local. Utilizamos ainda, para analisar as conseqflências a nível econômico e social 
das medidas de ^uste econômico, o exame das noticias de jornais. 

A análise do pq>el econômico de Uruguaiana contemplou o desenqienho dos setores 
econômicos e o emprego. 

Com este estudo, buscamos oferecer subsídios para a fonmilação de políticas e estratépas 
que pretendam inprímir um novo perfil à região fronteiriça. Com o processo de criação de um 
espaço econômico comum para o Cime Sul, nossa expectativa é de que essa área possa franibnnar- 




se numa região de integração, consolidando-se como centro de desenvolvimento regional, com uma 
nova lógica de prodiãividade e planejamento, e não se tome £^enas um "corredor de 
mercadorias”, sustentado na lógica da especulação. 

Assim, no que diz respeito à situação da área de fronteira que nos propomos a estudar, é 
fixadamental a mqjlementação de poltticas regionais, que poderão potencializar sua jSmção de 
centro dinâmico, contribuindo para criar formas alteroativas de desenvolvimento. 

NOTAS 

1- Estamos nos referindo ao Protocolo 23 do Acordo de Integração e Cooperação Econômica 
Argentina-Brmil. denominado "Regional Fronteiriço", <pe oficializa a participação da região entre 
os dois paises, no programa de integração. Ficou definida como área de abrangência do protocolo 
aquela constituída pelas províncias argentinas de Corrientes (CO), Chaco (CH), Entre Rios (£R), 
Fonnosa (FO), Missiones (MI) e Santa Fe (SF) , e pelos estados brasileiros do Paraná (PR) , 
Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS) . 

PRESSUPOSTOS ANALÍTICOS 

Com relação ao foco teórico, nossos pressiq)ostos se vol^m para a crise do fordismo, que, 
especialmeute a partir de 1973, com a emergência de um novo regime de acumulação de c^i^, a 
acomuiação flexível, trouxe como consequência um pmodo de reestruturação econômica e de 
reajustamento social e político, marcado por profimdas mudanças nos princípios locacionais e na 
organiz^ão do trabalho (HARVEY, 1992). 



Aconqjaoham esse processo novas condições de desenvolvimento dos meios de 
comimic^ãü e de im planta ; ão de infra-estrutura, que conduzfram o país a um outro iiaíamar de 
"fluidez do espaço" (SANTOS, 1993). 

Nesse contexto, toma-se crucial mna revisio da situação das áreas fronteiriças. 

O conceito de fronteira remete à idéia de limite, resultente da tórmação da soberania de 
um estado sobre im deteraiinmlo espaço. Portaaotq, são os limites político - geográficos que 
conformam os territórios nacionais, dentro dos quais se organizam os diversos aspectos da vida 
social e do Estado. 

A origem da palavra frontdra, encomrada em Neves (1976), nos permite esboçar uma 
primeira abordagem do seu significado, cpie está referido ao posicionamento de uma área situada 
frente a outra Avançando na reflexão podemos considerar como Posse (1991), que "(...) El área 
de frontera es en reaiidad un área de inteifase, dado que en general las influencias recíprocas 
detenninan especialidades de conqjortamiento de dicha área en relación con el resto de los 
respectivos países". 

Portanto, a idéia de limite expressa a confonnação de um teiritório onde o Estado exerce a sua 
limção, e a de área fronteiriça acena para a constituição de um espaço com potencialidade de 
produzir umar^ião com identidade e qpiestões específicas. 

É inçortante esclarecer também o sigpificado de zona de fronteira, na tentativa de 
compreender mellior estas áreas. Trata-se de uma extens&> menor, ^ralmente constituída por 
núcleos contíguos: são as comirbações que abarcam cidades vizinhas. 

A idéia de frontdóra incorpora um caráter contraditório pois, ao mesmo tempo que a 
fronteira separa nações, ressaltando suas identidades, pode também diluí-las, já que, enqumito 
primeiraporção de taqgência, traz a potencialidade de expressar um espaço de identificações. 




£ ainda, conforme Bourdien, "a fronteira, esse produto de um acto jurídico de delimitação, 
produz a diferença cultural do mesmo modo que é produto desta* basta pensar na acção do sistema 
escolar em matéria de lingua para ver que a vontade política pode desfazer o que a história tinha 
feito" (BOÜRDIEÜ, 1989, p. 115). O autor afirma que não existem critérios capazes de 
íundamenter as classificações em repões "naturais" separadas por fronteiras "naturais". Trata-se 
de represeitfações, que podem estar embasadas em critérios objetivos como ascendência, 
território, ling^ religião, atividade econômica, ou subjetivos como o sentimento de 
pertencimento. 

Bourdieu também clmma atenção para a relação que se estabelece entre região, como 
periferia, com ametrópole, entendida como centro. Essarelação e^licita a estigmação produzida 
pela distribuição desigu^ de poder e de riqueza no território. "£, de frto, se a região não existisse 
como espaço estigmatizado, como "província" definida pela distância econômica e social (e não 
geográfica) em reíwçSo ao "centro", quw dizer, pela privação do edital (material e sind^ólico) que 
a capitai concentra, não teria que reivindicar a existência” (Ideni, p. 126). É exatamente essa luta 
por visibilidade que está na essência dos regionalismos. 

Frente ao f»*oces8o de finrnação de blocos econômicos, mima perspectiva de integração, a 
concepção de área fronteiriça dos países se distancia da idéia de limite, e se volta para a de 
possibilidade (SCHAFFER, 1990, p.152-55). 

Na tentativa de conpreraider a jn-oblemática froitfeíriça nos marcos da realidade dos 
países em questão devemos destacar alguns elementos de sua formação histórica^. 

Trata-se de uma árez - a "repão platina" - caraterizada pela disputa travada pelos dois 
inqtérios ibéricos, onde as cidades emergiram de uma conjunhira conílitiva para garantir e até 
expandir os limites de suas soberanias. Este espaço fronteiriço, incluindo também o Paraguai, foi 




marcado inicialmente pelo trabalho dos jesuítas que inqjrimiram uma cultura própria à região, 
desmantelada a partii dos processos de independência que desembocaram na criação dos estados 
nacionais. 

Na fronteira sul do pais, podemos encontrar pontos de continuidade, no sentido da 
infiltração de influências: fri assim "enquanto durou o comércio luso-platino, principalmente antes 
de 1640, com amigação de porhpieses paia Buenos Aires e o interior da bacia platina". Também 
as oposições, as diferenças de interesse, tiveram momentos de maior intensidade, como foi a 
oposição entre jesuítas e bandeirantes até 1641, quando os limites das colônias espanholas foram 
"en^urados" para o oeste (KERN, 1982, p. 158). 

Em toda a região, a pecuária extensiva se constituiu na atividade proditiva predomhmnte e, 
nos padrões em que era praticada, foi a responsável pela forma de apropriação da terra, a gmide 
propriedade, originando unidades administrativas de grande dimensão territorial e de baixa 
densidade populacional. 

As províncias da região nordeste da Argentina, entre as quais se inclui Corrientes, 
mantiveram-se (e vem se mantendo) relatívamente à margem da dinâmica da economia nacional. 
No período colonial a economia mineradora se estruturava no eixo Buenos Aires, Córdoba e 
Tucumán, tendo sido, posteríonnente. o desenvolvimento sustentado pela economia agro- 
ejqiortadora, com o predomínio da região panqieana. O processo de industrialização do pais, já no 
século XX, a partir de meados da década de 30, se concei^ou basicamente em tomo da edital 
federal. A estrutura econômica da Argentina se caracteriza ainda hoje por profimdas desigualdades 
regionais^, predominando um sistema urbano polariz^o mi tomo da m^ópole, onde a Província 
de Corrientes tem sua economia baseada principalmente na produção primária, organizada de 
forma tradicional, e o setor indistrial restrito à transformação de produtos agropecuários. 




penaanecendo na periferia do processo de desenvolvimento econômico. O setor agropecuário 
correntino reduziu sua participação na economia nacional nos anos 80, quando metade desse setor 
correspondia à agricultura, onde o airoz, a erva mate e a laranja eram os principais produtos; na 
pecuária, o gado bovino e ovino detinham a maior importância (CEÜR, 1985). 

No Brasil, a configuração assumida pela ocupação do território, dados os ciclos 
econômicos que se desenvolveram sucessivamente em torno de uma área e de um produto, 
engendrou, desde o período colonial, eiqiressivos espaços de concentração populacional e 
econômica em vários pontos do território. Tais características contribuiram para a formação de 
«ma rede urbana relativamente complexa, em conqiaração com a dos demais países latino- 
americanos, onde prevalece um sistema fortemente polarizado. A industrialização que substituiu a 
econoinia primário-exportadora conceobou as atividades industriais modernas, originando o nmior 
centro urbano do País, que se sibia na região sudeste, mais especificamente em São Paulo. No 
entanto essa situação não é suficiente para conformar um modelo polarirador, pois o país 
^resenta outros significativos parques industriais, entre os quais o Rio Grande do Sul sustenta o 
quarto lugar. Cabe ressaltar, que, embora com uma rede urbana mais equilibrada, o Brasil 
^resentaprofimdas desigualdades regionais, sendo exenqtlo a situação da região norte e nordeste 
quando comparada a da região sul e sudeste. (ALONSO, BANDEIRA. 1990: OLIVEIRA et al., 
1990) 

O estado do Rio Grande do Sul carrega intemamente tebém suas disparidades regionais, 
que têm origem, basicamente, no desenvolvimento das atividades econômicas relacionadas com a 
pecuária no sul, e com a lavoura no centro e no norte. A industrialização cpe se desenvolveu em 
tomo de Porto Alegre fortaleceu essa região destacando-a como centro de crescimento 
econômico. A Campanha, região em que se localizam os municípios de Uruguaiana e São Boqa, é 




caraterizada por imia produção emineutemente agropecuária apresentando um baixo desempenho 
nos últimos anos, com ressalva à lavoura do arroz. No que diz receito à indústria, a região 
erqierimei:^ um permaneiúe declínio, com exceção da beneficiadora de arroz (ALQNSO, 
BANDEIRA, 1990). 

Essas são as características gerais de uma área <pe, com o processo de integração do Cone 
Sul estará anqrlamente vulnerável aos seus impactos. É inportante reconhecer que integrar, 
confonne ^onta Posse (1991), pode ser entendido como tomar algo inteiro, constmir unidade. 

Ainda conforme Posse (1991) ”(...) la integración se basa en una ventsya iisica: la 
vencindad de los países que participan; esta condición se expresa en vários aspectos y 
especíiicamente en lo econômico, en menores costos de transporte y comunicaciones. Por otra 
parte, se presentan otras dimensiones de la integración, como, 1a cultural, aná^iental, política o 
social, cuya incidência depende de ia escala teiritorial en que el proceso de integración es 
considerado”. 

As iniciativas atuais de integração na América do Sul- assim como outros processos que 
estão ocorrendo, principalmente no Canadá, Estados Unidos e México de um lado, e na Europa, 
de outro-, contemplam medidas referentes às &-eas de âmbito binacional, as fronteiras. Dos planos 
e acordos, assinados pelos governos dos países do Cone Sul nos últimos anos, depreende-se 
que as ações estão voltadas para a problemática mais geral, que se refere à busca de siperação da 
crise e retomada do a-escimento, numa perspectiva mundial e local. A integração froideiriça é 
considerada, por al^ms pesquisadores, como uma variante da integração maior, merecendo uma 
atenção especial, na meditta em que as desigualdades eitíre economias nacionais próximas, com 
livre circulação de recursos materiais e humanos, podem tran^ormar-se num e&íto sério e não 
desejado da integração em nível local (SCHAEFER, 1990). 




Nos espaços fi-onteiriços do Cone Snl, atuaiineme. segundo Péb^le (1994). predominam 
os JQuxos econômicos de ordem estrutural, <pe consistem nas trocas de bens, serviços e 
infonnações. É inqiortaide sali^dm* cpie tmia parte desses fluxos é invisível, e corresponde ao 
coiUrabando. Outros fluxos são conjuittiirais, decorrentes das flutimções monettrias, que, visíveis 
ou iimsfveis, são respm^áveis por proflmdas transformações. 

Mais rec^emente, se observa o incremento de fluxos e movimentos que passam a 
inqnimir uma dinâmica vinculafki à implementação do projeto Mercosui. Um exemplo é a relação 
com as metrópoles, pois em boa parte as atividades (kí froirteira são deflaidas e gerenciadas pelos 
grandes centros, que neste caso, corre^ondem principalmente à São Paulo e Buenos Âires. Esta 
nova situação passa a exi^, no mínimo, a instalação de iiifln estrutura e serviços modernos nas 
cidades de fronteira 

Cabe aqui ressaltar que esta nova dinâmica também se reflete no fenômeno migratório que 
assume maior ccmpiexidade, na medida em que a reartículaçâo da economia inpõe uma 
diversidade de estratégias para a população na biuca de inserção no mercado de trabalho. 

No contexto da formação de blocos econômicos, as migrações entre países tendem a se 
intensificar, especialmente os fitixos clandestinos. Bstá envolvida, nesses casos, a anpliação de 
um mercado de trabalho "íransnacional" onde o imimaníe aparece como mão-de-obra barata e 
tenporáría, que fimcioi» como el^ento disciplinador fr^te às exigências salariais e 
previdenciárias dos tr^alhadores locais (SALES, 1994). 

No quacfro da nova ordem nnindial caracterizada pela giobali^ão dos processos 
econômicos, as migrações passam a incluir, por outro lado, um e^ectro mais amplo de grupos 
sócias, em fíinçih) das necessidades crescentes de especializ^âo da força de ír^alho. 
(PATAIRA, BAENMGER, s.d) 




As análises sobre a dinâmica demoptf ca da Arg^nüm nas últimas décadas chamam a 
atenção para a ocorrência de algumas ilt^açSes signiíicatívas na distribuição espacial da 
população. A área metropolitana da Grande Buenos Aires, que foi históricamente a grande 
receptora de deslocamentos populacionais internos e de imigração de países limítrofes, entre 1970 
e 1980 passa a p^der população em tennos absolutos. Acompanha esse fenómeno, o crescimento 
de outros centros urbanos, tais como as editais e outras cidades intermediárias das províncias 
(ROFMAN, MARQUÊS, 1988). 

Em tennos gerais, os estudos {q)ontam mudanças na direção dos fluxos migratórios no 
Brasil, constatando predomínio do sentido urbano-urbano, com perspectiva de crescimento das 
cidades de porte médio. Essas transfonn^ões se dariam graças a uma maior c^acidade de 
retenção, e até de atração, do interior, tendo em vista, de um lado o processo de reestnúuraçâo das 
bases da produção úufaistríal, que estaria engendrando um movimento de desconcentração da 
produção, e de otriro, as articulações econômicas relacionadas com o avanço do capital agro- 
industrial (BOGUS et al., 1990). 

Essas profimdas transfonnações inq>õ^ ao projeto BáERCOSUL grandes desafios, além 
dos que enfrenta em fimção da desig^dade econômica entre Paraguai e Uru^iai, de um lado e 
Brasil e Argentina de outro. Ademais, sem orçamento próprio, sem poder de intervenção e sem 
prever a participação dos efiveraos segmentos sociais envolvidos, como mqjlementar uma política 
de desenvolvim^to nacional e regional? Este quadro ^onta nma possível permanência das 
disparidades regionais com a situação privilegiada de desenvolvimento nos grandes centros 
principais - São Paulo, Montevidéu, Buenos Aires, enquanto as áreas praiféricas poderão ficar 
relegadas à estagnação. 




Porém, na per^ecttva analítica, que entende a fronteira como possibilidade, é importante 
ressaltar o piq^el dos atores sociais pois a sua ação tem a virtualidade de fezer da fronteira uma 
região, ou seja, um espaço de identidade. 




NOTAS . , , - , 

1- Para uma visão mais detalhada da formação histórica da região plaíioa ver Freitas (1990), Kem 
(1982), Neves (1976), Nuõez (1990), Osório (1990). 

2- Com relação às desigualdades regionais da economia aigentina, indicamos consulta a Rofinan e 
Marquês (1988). 




CONTEXTÜALIZAÇÀO SÓaO-ECONÔMICA: PROVÍNCIA DE CORRIENTES 

(ARGENTINA) - ESTADO DO RIO GRANDE DO SDL (BRASIL) 



0 objetivo desáe item é caracterizar a região de Corrientes e do Rio Grande do Sul, 
utilizando alguns dados sócio^económicos. natentatíva de detectar sua relevância no contexto dos 
seus respectivos países. Além disso, busca esboçar o significado dos núcleos uii>anos de Paso de 
los Libres e Santo Tomé fi^e à sua Província, bem como de Uruguaiana e São Boija com 
respeito ao seu Estado. £ finalmente, destecar algumas questões referentes a estas duas 
conurbações binacionais sujeitas aos inq>actos do processo de integração do Cone SuL 

As informações eng)incas são procedentes Instituto Nacional de Estadistica y Censo 
(INDEC), principalmente do último Censo Nacional de Población y Viviendas, e do Consejo 
Federal de Inversiones (CFI), no que diz respeito à Argentina Com relação ao Brasil, os dados 
tem como fontes os Censos Demográficos da Fundação Instituto de Geografia e Estatística 
e o Núcleo de Contas Regionais da Fundação de Economia e Estatltica (FEE). 

É necessário ressaltar as dificuldades encontradas, as quais se referem fimdamentalmente à 
carência de informações atualizadas. Não obstonte as limitações, foi traçado um panorama 
recente sobre a região de fronteira contenq)lada, eqjerando fornecer embasamento para 
alcançannos uma conçreensão mais ampla acerca das suas perspectivas frente ao processo de 
integração. 

Â Província de Conientes se localiza na regi&> Nordeste da Argentina, também 
denominada Mesopotãmia em referência à que se encontra na Ásia Menor, entre os rios Eufraíes e 




Tigre. A região Nordeste é integrada pelos rios Iguaçu, Paraná e Uruguai. Em Corrientes . mais 
especÜicamente, encontramos o rio Uruguai à lest^‘ formando a fronteira frente ao Brasil e o rio 
Paraná em seus limites oeste e norte. A siçerOcie desta Província é comparável à da Nicarágua, 
ociq^ando 3,17% do território argentino. O Estado do Rio Grande do Sul, no extremo sul do Brasil, 
tem sua extensão equivalente à antiga Iqgoslávia, correspondendo a 3,08% do território nacional 
(Tabela 1). 

Embora, hqa uma equivalência em termos da dimensão territorial de Corrientes e do Rio 
Grande do Sul frente aos seus respectivos países, não ocorre o mesmo com relação ao desen^renho 
econômico, avaliado através do prodiáo nm:ioiial bruto (PNB) e da renda per capita. A Província 
de CoiTÍ«ites foi responsável, em 1989, por 1,72% do PNB da Argentina, enquanto o Estado do 
Rio Grande do Sul gerou 7,93 do PNB tuasileiro (Td>ela 1). 

O exame da renda per cipita de 1989, para estas duas regiões, mostra que a de Corrientes é 
menor que a encontrada para seu país, já a renda per c^ita do Rio Grande do Sul é maior que a do 
Brasil. Quando comparamos os estedos vizinhos, constatamos a situaç^ superior do Rio Grande 
do Sul, pois soa renda perc^ita corresponde ao dobro da renda de Corrientes (Tabela 1). 

Na tentativa de um detaJlmmento do significado da economia destes estados i^lizamos a 
distribuição da população economicam^e ativa (PEA) por setores de atividade, ressaltando que 
a ausência de infoim^ões abializadas exigiu uum abordagem retrospectiva e que não foi possível 
uma compatibilidade rigorosa quanto à metodologia usada para a obtenção destes indicadores, 
tendo em vista os dois países. 

Constatamos que Corrientes se distingue da Argentina, em seu conjmáo, com rel^&> ao 
setor primário pois spresetóa nos anos contenplados o dobro da PEA nesta atividade. Esta 




situação se inverte no tocaste ao settsr úuhMrial. com exceção do ano de 198Õ. quando a diferença 
diminui. O setor terciário detém a ênfase, tanto na economia regional como na nacional (Tabela 2). 

Resguardando as possíveis diferenças nos critérios dos levantamentos, chauia a atenção a 
semelhança das distribuições de Corrientes e Rio Grande do SuL no que se refere a PEA por setor 
de atividade (Tabela 2). 

Ao se analisar a tendência do Rio Grande do Sul, comparativamente ao quadro médio 
brasileiro de 1960 até 1980, percebemos uma quase perfeita sincronia na distribuição da PEA por 
setores de atividade (Tabela 2). 

Desenhar o perfil de urbanização desta região fi-onteiriça se constitui numa tarefa 
particularmente dificil. Qitretanto a intensidade das mudanças que estão se {^'ocesBando nas 
diferentes esferas da realidade do Cone Sul inq>õe o enfíetamento desta diOculdade. Neste sentido, 
utilizaremos indicadores que nos esclareçam a respeito da dimensão populacional apresentada 
pelos núcleos urbanos conparativamente ás capitais dos seus estados , aos seus estados e países, 
com objetivo de construir «ma ^ordagem que i^traíe com razoável Sdedignidade a situação 
demográfica em curso. 

Com relação ao crescimento populacional tpresentado no período 1980-91 Paso de los 
Libres mostrou a maior proporção, perdendo somente para a edital da Província É necessário 
ressaltar que Santo Tome mostrou um crescimento também significativo e que estas tres 
localidades se âstinguem en&tícamente da Província e do Pais. Já Uruguaiana teve a maior 
variação da população, quando relacionada com a do Brasil, com a do Rio Giande do Sul e sua 
capital, assim como a de São Boija (Tabela 3). 

Em termos da taxa média de crescimento anual o quadro se repete para os dois países 
examinados.Este indicador nos permite dizer que Paso de los Libres e Uruguaiana apresentam um 




acréscimo de população anual semelhante, pois suas taxas correspondem a 2.66%a.a. e 2.30%aa 
respfctivamente. O que já não acontece com Santo Tome e Sãc Borja, onde o primeiro tem uma 
taxa quase o dobro do que o se^jndo (Tabela 3). 

A Província de Çonientes, no que diz respeito à distribuição espacial da população, 
absorve uma proporção bem menor que o Estado do Bio Grande do Sul frente ao Brasil. Agora, ao 
examinarmos os municípios no contexto dos seus estados percebemos uma distinção, já que Paso 
de los Libres, Santo Tome e a Capital Correntina concentram nos seus territórios inna proporção 
de população mais signiiicativã que os municípios gaáchos em destaque (Tabela 3). 

Considerando a densidade demográfica que relaciona licitante por quilômetro 
quadrado, os dados do lado brasileiro são significaíivamente siq>eriores os do lado argentino 
(Tabela 3). 

A divisão administrativa da Província de Corrientes é caraterizada por vinte e cinco 
departamentos, onde Paso de los Libres e Santo Tome em termos populacionais ocupam o terceiro 
e quarto lugar respectivamente. Já o lio Grande do Sul era composto em 1991 por 333 
municípios, onde Uruguaiana detém o décimo quinto e São Boija o vigésimo nono lugar. 

Esta caracterização não permite elaborar considerações mais conclusivas, qimnto às 
condições de participação destas áreas na execução de projetos de desenvolvimento integr^o. 

Uma dificuldade que será encontrada re^alda-se na desigualdade e no isolamento que se 
defrotóa a Província de Corrientes frente ao contexto econômico da Argentina Já o Rio Grande do 
Sul ^resenta um quadro sócio-econômico harmônico com a dinâmica nacional brasileira 

Quanto a relação eitíre a Província e o Estado, as informações sobre o desempenho 
econômico salientam a siçerioridade do lio Grande do Sul. Em termos especulativos esta 
condição não pode ser traduzida como um limite pau. as iniciativas de integração econômica 




Todavia a tentativa de formação de um espaço econômico comum pela complementariedade das 
atividades, entre regiões com uma estrutura produtiva bastante semelhante, como demonstra a 
distribuição daPEA por setores, pode se constituir em barreira para estas iniciativas. 

Com respeito à questão demográfica, os dados obtidos mostram uma disparidade entre os 
estados e entre as unidades administrativas estudadas. As conurbações Paso de los Libres - 
üniguaiana e Santo Tome - São Boija ^reseoímn uma desigualdade significativa em temos 
populacionais, já que os municípios brasileiros contribuem com um número bem maior de 
habitantes, principalmeiúe Uniguaiaia Este fato evoca a necessidade de conhecer os fluxos 
populacionais que são estabelecidos nestas áreas. 

Dado o quadro esboçado, nossas expectativas se colocam no sentido de que a promoção de 
iniciavas de integração fi-onteiriça tenha que vencer sérias barreiras, onde a vontade política, 
re^aittoda na atuação da comunidade encontre formas alternativas para levar um processo de 
desenvolvimento conjunto. 




TABELAS 



Sâbeia 1 



SUPERFlrU, PROWITO KttCIOaU. BRUTO E REHDA PER CAPlXa'' 
DO BRASZL E ESTUDOS 3 ELECI;C» 1 AD 06 - 1989 . 



DA ARSENTUÍA, 



RENDA 

PAlS/ESmU» 0 /PROVmCIA SUPERTJCIE P W B "PER CAPITA" 

rusS bilboSes) (USSt 



Argent ina * - . . . 2 400 SS ^ SC 2 160 

Corr lentas 88 199 1^19 1 547 

Brasil e Sll 965 374^14 2 540 

Rxo Orancia do Sul ... 2 65 937 29^67 3 361 



FONTE; Baneo Mundial. 

XBOE. 

Consejo Federal de Xnversioi^s. 
FEE/Kàcieo de Contas Regionais. 




T€ib«Xft 2 



MSTRIBIÇÂO CA eOPüLAÇÍO ECONOMICAMENTE ATIVA POR SETORES DE ADE 
ENTINA - COHRIEHTES / BRASIt, - RIO GRANDE DO 3UI, 
1960 - 1980 



3 E T 0 R E ? 




GEHTINA 






CCRniENTES 






BRASIL 


RIO 


GRANDE DO 


SUL 


1960 


1910 


1990 


1960 


1970 


1980 


1960 


1970 


1960 


1970 


198Ó 


Primário» . . . , 


20,0 


16,2 


12,9 


92,4 


34,9 


29,5 


54,5 


44,3 


54, 8 


47,0 


28,8 


?«ciíníJário3 » , 


35,8 


31, t 


33,8 


18,3 


18,1 


23,7 


12,3 


17,9 


10,7 


16, 1 


26, 2 


Terciário» 


39,2 


51,9 


53,3 


39,3 


47,0 


46,8 


33,2 


37,8 


34,5 


37, 4 


45, 0 



EONTE: CENSO NACIOMAt DE PCACIÓH 1950 {o.cí.). Buenoa Airaas INDEC. 

CENSO NACIONAt DE PCACIÕHY VIVENDA1970 (8. d.) Buenoa Aitea. INDEC 

CENSO NACICWAL DE PCACIÓNY VIVENDA1980 (s.d.) Buenoa Aires. INDEC 

CENSO DEUOSRApICO 19: Broail (s.d.» Rio de Janeiro. IBGE 

CENSO DEMOGRÁFICO 19; Bio Grande do Sul (s.d.). Rio de Janeiro. IBGE 

CENSO DEMOGRÁFICO 19: Brasil (1973) . Rio de Janeiro. IBGE 

CENSO DEMOGRÁFICO 19: Rio Grande do Sul (1973) . Rio de Janeiro. IBGE 

CENSO DEMOGRÁFICO 19: Breall (19P3). Rio de Janeiro. IBGE 

CENSO DEMOGRÁFICO 19: Rio Grande do Sul (1985). Rio de Janeiro. IBGE 




TAEELA 3 



IKDI^ADORES F.EFFESEM AOVDS DO FERFIL DE CEEA02AvAD 
KA REOIAo FRCtKlElKIçA DE CDKRIEKIES / RID GRAKDE DD £IL 
- ISSI - 



HVIEÍ.O 

f OLf T ICD/ 1 EFÍ.n :-F.IAL 


foellajAo 

lOIAL 


VAF.IArrA-D DA 
fOtKl?..p.Z> 
1SS1/1S8C (%) 


T«. KÉDIA DE 
CF.ESCiyiEMOi 
AALAL (%) 


DISTFJtBUIÇA.O 

ESPACIAL 

(») 


5CFER- 
F í C I E 
( kwi2 ) 


DENSI- 

DADE 

(Ec.b./ITjii2} 


ARCEMINA 


32 6C8 


687 


16, 7C 


1,41 


1CC,CC 


2 


18C 


4CC 


11,72 


CDRRIENIES tFrovlncis) 


'fSS 


C21 


2C,2C 


1,76 


2.43* 




88 


199 


9, Cl 


CDF.RIEKrES (Capital) 


267 


742 


42, 6C 


3,42 


33.67 






5CC 


535,48 


FASD DE LDS LIEFJIS 


41 


126 


32, CC 


2,66 


E,17 




4 


ICC 


8,15 


SAMO tZ¥È 


43 


329 


31, 4C 


2,62 


5,45 




7 


259 


5,88 


EFASIL 


146 1£4 


5C2 


22,82 


1,89 


1CC,CC 


8 


Eli 


965 


17,17 


FIO GFANDE DO £IL 


9 127 


611 


17,41 


1,47 


6.24* 




265 


937 


24,32 


FDFJO ALE2F.E (Capital) 


1 262 


631 


12,19 


1,CE 


13,82 






522 


2 418,82 


IRLclAIAKA 


117 


4F7 


28, 37 


2,3C 


1,28 




6 


E6C 


17, SC 


SAO FORO A 


63 


868 


1£,63 


1,32 


C,6S 




5 


C82 


12,56 



FDKTES : IKDEC - C*€r£o Kíclorsl c€ FoptlaçcO 6 Rabiteçâo - 1S8C ~ Bceto? Aires 

INDED - Derso Ksciot^] c.e FopuleçAo e RabiteçSo - ISSl - Dscos Fcovlsòrios - Bteros Aires 

lECE - Der.so Demog r áflco - 1S8C - Rio ce Janeiro 

lEGE “ Denso Demográfico ^ 1S91 - Da.cos Fteliminc res ~ Fio ie Janeiro 

* ~ Cmn referência, ao total c.os países 

(1| - VARIA^AD FELAUVA C(Ft~Fo)/FoJ*1CC ONDE ; Ft » EoptlaçAo em 1991 

i2) - Tk. FÊDIA de CF.E£Ciy;ENrD FA.TZ (Rt/Eo-1) ncCC Fo * Foptlaçêo em 1S8C 

t - lenipo entre 1S8C e 1991 




OLHANDO A FRONTEIRA: O CASO DO MUNICÍPIO DE URUGUAIANA* 



O estudo das áreas de fi-ooteira do Rio Grande do Sul com Corrientes tem mn recoite que 
se volta para a realidade do município de Uruguaiana» enquanto área de maior ejqsressão desse 
espaço fronteiriço. 

O escopo da abordagem foi dado pelo material proveniente de entrevistas realizadas em 
setembro de 1994 com pessoas-chave dentro do governo municipal e com professores 
universitários que v^ desenvolvido esüidos sobre o aglomerado Uniguaiana/Paso de Los 
Libres^. 

Estas entrevistes jQzeram parte do Projeto Piloto da pesquisa, e seguiram um esquema de 
"eiái^viste não diretiva'*. Elas são adequadas aos nossos objetivos já que, em tomo do tema 
proposto, "üniguaifflia e o Mercosul", houve saturação do conteúdo, ou seja, a maioria das 
qpestSes levantadas se repetiram nos depoimentos, mapeando a problemática do município no 
contexto da integração em implantação. 

Além das entrevistas, nos serviu de guia, para a delimitação da problemática de estiido, o 
levanfâmento de notícias de jornal sobre o tema do Mercosul. Foram pesquisados os jornais Zero- 
Hora e Folha de São Paulo, cobrindo o período 1990-95. 

Do conjunto dos depoimeiáos emergem vários pontos que podem ser reunidos em tomo de 
três grandes eixos. Os pcmtos levantmios foram também identificados, como aspectos relevantes da 
problemática de Uruguaiana no contexto do Mercosul, na pesquisa dos jornais. 

O primeiro deles destaca as peculiaridades de Urugrmíana relativamente à economia São 
referidos, com relação aos aspectos econômicos: o setor ^rário muito expressivo, especialmente 



Aredaçio deste cspltulo foi realizack em co-ajtMia com a socióloga TanyaBarcelIos. 




fi-eote ao industrial, onde se destacam somente as em|»'esa5 beneficiadoras de procbitos primários, 
como o arroz, carnes e lãs; o comércio e os serviços de grande dimensão, porém ligados à situação 
de fronteira, com fluxos dependentes das flutuações relacionadas com o cânfr>io; a prática de 
compra de terras por brasileiros na Ai^entina; a economia infonnal e comrabando; a situação de 
"porto seco"; o crescimento recente do segmento dos transportes de carga; e a precariedade da 
infra-estrutura urbana e sua deterioração nos últimos anos. O segundo destaca as questões 
politicas, entre as quais estão abaixa capacidade de investimento da esfera pública; o isolamento 
do poder local; e o p^el da cidade no Mercosol. 

Finalmente parecem pontos relativos à situação social, sendo ressaltadas as questões 
relacionadas com o forte crescimento populacional no final da década de SO; o deseniq>rego; o 
aumento da criminalidade; o "cinturão" de miséria na periferia da cidade; e a especificidade da 
estrutura social, composta por uma aristocracia de origem agrária, um setor médio signific^ivo - 
derivado da exist^cia de um efetivo militar importante, e com um grande número de funcionários 
públicos e bmicários bem como por poucos trabalhadores industriais e agxícolas. 

A partir deste amplo panorama de temas, selecionamos alguns que nos permitem analisar o 
perfil econômico. 

O Perfil Econômico de Umgnaiana 

Para examinar o perfil da economia do município, levantamos informações sobre os 
setores econômicos (a estrutura do Produto Memo Bruto (PIB) e a participação dos diferentes 
setores econômicos no Produto estadual); sobre os trar^ortes de cargas (o movimento de 
camiiihões na aduana); e sobre o erqnrego (número de trabalhadores formais por setor, o 




desepenho da unidade municipal do Sistema Nacional de Emprego -SINE-: o cadastro de bancas 
de comércio "informal"). 

Untguaiana apresenta uma estrutura produtiva onde o maior peso recai sobre os serviços, 
confonne demonstram as estimativas calculadas pela Fimdação de Economia e Estatística (FEE). 
Este setor era responsável por 44,67% da produto interno bruto municipal em 1990, valor que 
sobe para quase 60% quando consideramos as atividades comerciais. Em termos de 
comportamento verificamos que houve um crescimento significativo da importância dos serviços 
frente à realidade de 1985. Tambàn a indústria aumentou sua participação ficando com 22,37% 
do PIB. Já a agropecuária, que agregava mais de 30% do produto em 1985, viu sua contribuição 
cair para 19,74% em 1990. Tal fenômeno deve ser melhor examinado, pois não podemos ignorar o 
relevo desse setor na economia não só do município, mas também na da região da Campanha, onde 
está localizado (Tabela 1). 

Antes de mais nada, cábe considerar que a indústria de Unipraiana mmâém vínculos 
estreitos com a prochiçãb agropecuária, destocando-se o beneficiamento do arroz, carnes e lis. A 
indústria de produtos alimentares oci^a a posição mais destacada no conjunto da indústria do 
município^, com 55 estabelecimentos e 1085 empregados, em 1993 (Tabela 3). Essas cifras são 
siqjeriores às que encontramos em 1990, demonstrando um bom desempenho no período recente, 
embora, nos depoimentos colhidos nas entrevistas, existe uma visão de que esses segmentos 
industriais estão "reduzindo volume de produção, renda, emprego, nos últimos anos" (Ekitrevista 
Raul Tavares). Na verdade, se observarmos a participação do PIB genido pela economia local, no 
PIB estadual, entre 1985 e 1990, veremos que ela, rai geral, apresenta redução. Apenas a indústria 
mantém sua participação (0,62%) (Tabela 2), o que, mesmo assim, nâo reflete o aumento da 
importância desse setor na formação do PIB municipd, ou seja, do peso maior que a indústria 




adquiriu internamente (Tabela 1). É inqior&Bite explicitar que o "dinamÍEmo" da indústria de 
produtos alimentares deve e^star vinculado à performance da indústria beneiiciadora dv? arroz, que 
tem se destacado no período recente (ALONSO, BANDEIRA, 1990). 

É fundamentei, também, refletirmos sobre a inserção de Uruguaiana no quadro áa. 
agropecuária estadual, o que nos permite obter um outro foco para a abordagem do psqpel das 
atividades agropeciterias na economia do município. £m 1985, Uruguaiana ocupava o primeiro 
lugar na liste das maiores contribuições ao PIB t^opecuário do RS, posição cpe perde em 1990, 
embora tenha passado a ociqrar espaço ainda relevante, isto é, o terceiro lu^ (BARCELLOS, 
1995). Se levarmos em conte que essa queda &i circunstancial, tendo em vista o fraco 
desenipenho da safra ^ arroz naquele ano, podemos concluir que o setor agrícola permanece com 
grande destaque na economia municipal. Ademais, não se pode subestimar seu p^el na 
constituição e na dinâmica de outros setores econômicos, além do industrial, como é o caso do 
comércio e dos serviços. 

A dimensão que assumem os serviços no FIB municipal merece ser destacada, já que 
expressa, além da in^ortância áa. ^ropecuária, uma e^ecifícidade dessa área, que é a situação de 
fronteira Embora siqrerdímensionada na visão áa executivo local, que percebe o setor como 
"desproporcional” relativamente ao tamanho da cidade (Entrevista Raul Tavares), os serviços 
bancários, aduaneiros e militares são cruciais no desen^enho das fimções de comércio 
internacional e de garantia dos limites territoriais nacionais. 

Além do comércio e dos serviços regulares, encontramos um grande desenvolvimento do 
comércio infrjrmal, também ensejado pela situação de £* 00101 ^. As di&renças cambiais e de 
preços ãvorecem ciclos de crescimento dessas atividades ora de um, ora do outro lado da 
fronteira, constituindo-se em traço marcante na caracterização desses núcleos urbanos. 




Recentemente. em e^ecial entre 1991 e 1993, o tamanh o do segmento informal do comércio 
^resentou seu auge. Segundo os dqjoimentos que registramos, cerca de 6.000 comerciantes 
informais estariam estabelecidos em Uruguaiana, em 1994, o que significaria 5% da população do 
município (Entrevista Raul Tavares). Junto com a anq>iiação do comércio infonnal, tendem a se 
desenvolver outros negócios, como os cafês, bares e restaurantes, que apresentavam 111 
estabelecimentos em 1985, subindo para 150 em 1993 (Tabela 4). 

Não podemos deixar de fazer referrâicia à mudança drástica ocorrida no quadro do 
comércio de Uruguaiana em decorrência da redução das diferenças cambiais entre o Brasil e a 
Argentína, que se verificou após a inqslantação do Plano Real: ”£m Urueuaiaim. os smais do 
definhamento do comício formiga são mais fortes nas ruas Duque de Caxias e Vasco Alves, no 
local conhecido como Baixada. O número de vendedores ambulantes^ caiu de mais de 4 mil para 
cerca de 600 e dezenas de lojas foram fechadas" (Zero Hora, 10 de abril de 1995, p.58). 

O que é fimdamental, nesse novo panorama da fionteira, é que não se trata mais de um ciclo 
des&vorável ao comércio local, mas de uma situação que é diferente em termos estruturais. 

O chamado comércio 'Yormiga", ou "chibeiro”, começou a ser extinto quando foi assinado 
o Tratado de Assimção pelos governos do Brasil, Argentina, Uruguai e Pamgoai, criando o 
Mercosul e condeirando "o imposto sonegado pelos chibeiros" (Zero Hora, 9 de abril de 1995. 

p. 60 ). 

Outro setor tpre teve forte incremeirto nos últimos anos, respondendo em grande parte ao 
aprofiindamento das relações comerciais entre os países do cone sul, após a implementação dos 
acordos do Mercosul, é o de transporte de cargas. 

Uma primeira sçroximação desse crescimento pode ser obtida pelo movimento dos 
veículos de carga que cruzam a cidade de Uruguaiana e atravessam a ponte em direção à Argentina 




e Chile. Entre 1990 e 1995 std>iu de 19.916 para 64.337 o número de caminhões com produtos de 
exortação. 

Na inqjortação foi igualmente sigpiíicativo o volume de veículos circulando por essa rota: 
de 32.710 em 1990, passaa48.253 em 1995^ (Tabela 6). O aumento desse fluxo, pode ser também 
obsen.^ado através dos valores atingidos pela importação de mercadorias na Estação Aduaneira de 
Fronteira, em Uruguaiana, que registrou uma média mensal de USS 326 milhões no primeiro 
semestre de 1995. Isto representou um acréscimo de 80% em relação ao mesmo período de 94 
(Zero Hora, 24 de julho de 1995). 

O incremento que vem se verificando nesse segmento da economia deve apresentar 
repercussões no comércio local. 

Segundo dados da Secretaria da Fazenda do Estado do 
Rio Grande do Sul, foi inqiortante, dentro do comércio varejista o segmento de "peças e 
acessórios para veículos" e "combustíveis e lubrificantes", que tiveram relevo no conjunto do 
comércio municipal, e mais, tiveram, um aumento considerável no número de estabelecimentos, o 
que de alguma maneira poderia estar relacionado com o crescimento dos transportes (Tabela 4). 

Outro dado que e}q)ressa a importância desse setor é a presença, na cidade, de grandes 
transportadoras nacionais e estaduais (Entrevista Raul Tavares). Este fato vem interferindo, 
inclusive, no mercado local de terras, já que essas engiresas adquirem áreas de canq>o para 
construírem suas instalações (Entrevista Alberto Moura). 

O setor dos transportes em Uruguaiana aparece com grande potencial no sentido do 
desenvolvimento de uma "função" estratégica do município no contexto do Mercosul. Nessa 
direção se enquadra uma visão, manifestada com ên&se nas entrevistas realizadas, que é a 
atribuição de um papel de "porto seco" ao município, papel que já vinha desempenhando, a partir. 




inclusive, de pesados investimentos na construção de um Terminal de Cargas, mas que hoje deve. 
necessariamente ser repensado e redimensionado, face o incrèmèntò do comércio internacional 
com a América Latina 

Também devem ser revisados os procedimentos aduaneiros que são adotados na fronteira 
Neste aspecto, íbí constatado um enorme estrar^lamento a partir do avanço do comércio entre os 
países do Cone Sul. A imprensa documentou ârtamente a crise enfrentada na fronteira de 
Uruguaiana com Paso de Los Litn^s, tendo em vista a aplicação de regras burocráticas que vem 
acarretando grande morosidade na liberação das cargas. O presidente do Sindicato das Empresas 
de Trai^orte de Carga do Rio Chande do Sul apresentou infoitnaçòes muito significativas a esse 
respeito: a exigência de apresentação de documentos obriga um caminhão a esperar até 48 ou 72 
horas para obter liberação. Além disso, os horários de fiincionamei^o das achianas são muito 
restritos (Zero Hora, 29 de maio de 1992). 

Para termos uma idéia das novas demandas derivadas do comércio internacional, podemos 
examinar a orí^m e o destino (Éis esqportoções gaúchas, a partir de in&nnações obtidas junto à 
Secretaria do Desenvolvimemo e dos Assuntos internacionais. Nesse sentido, constatamos um 
enorme crescimento nos valores de exportação do RS para a Argentina, entre 1992 e 1994, quando 
esse país, que era o quinto, em valores de e^qjortação. passou a ocipar o se^do lugar no rol das 
exportações do Estado. Também na importação esse crescimento aparece, mantendo a Argentina 
no topo da listados países onde se origiman nossas importações. Igualmente com o Chile, tivemos 
um avanço, reiativamente aos valores de inportaçâo e e}portação, ou seja, uma ampliação na 
inportâncíã do comércio que deve estar transitando por Uruguaiana (Tabelas 7 e 8). 




Também, em decorrência do crescimento desse comércio verificado nos últimos anos. 
observa-se uma maior iiiq)oitância ias relações do município com outros estados, especialmente 
com São Paulo, e com outros países, principalmente com a Argentina (^itrevista Alberto Moura). 

A dimensão que passam a assumir esses fluxos certamente vai exigir de Uruguaiana uma 
inserção mais profunda na "modernidade”, seja em termos do volume e qualidade de equipamentos 
e infrarestmtura, como da dtsponibiiidade de mão-de-obra adequada às exigências que 
aconqjanham esse novo quadro. Caso coiúrário, as possibilidades de que o município se 
transforme em "corredor de passqgem” se tomam grandes, comprometendo as suas chances de 
UBufiuir das vaiú^ens locacionais que estão postas pelo processo de integração. 

Visando conqilementar a abordagem do perfil econômico de Uruguaiana e compor uma 
vís&> mais anq>la sobre o desempenho dos diversos setores, examinamos o comportamento do 
emprego no período recente. 

Com relação ao enq>rego formal analisamos o período 1990-1994, com base nos dados do 
Levantamento referente àLei 4923/65 do Ministério do Trabalho. Verificamos, em termos gerais, 
que houve uma redução no número de trabalhadores tbimais de 19.088 para 18.498 (Tabela 9). 
Isto pode estar refletindo, de um 1^, o baixo dinamismo da indústria local em geral. De outro 
lado. não devemos ignorar a possibilidade de uma crise de ^ustamento da economia local às 
novas exigências do comércio internacional (maior produtividade/modeniização). 

Ao observarmos, agora, a distribuição do emprego formal por setor da economia entre 
1990 e 1994, constatomos um movimento ascendente, até 1993, no comércio e nos serviços, que, 
então, caíram, ficando o comércio, não obstante, com número de empregados ainda mais alto no 
fim do período, relativameníe ao seu inicio. Os empregos na indústria de transformação 
decresceram sistematicamente duraiúe todo o período, assün como os da agropecuária, somente 




que esses últimos com menor intensidade. A construção civil apresentou crescimento no emprego 
eníre os dois anos limites da série, ficando entretanto, com um conqjortamento descendente entre 
1991, quando os empregos tiveram mn grande incremento, e 1994, quando caíram, embora em 
nível nâo tão alto que tenha conqirometido um aumento em relação ao inicio da série (Tabela 10). 

Outra infonnação que pode ser agregada à abordagem do enqjrego fonnai em Urugiaiana é 
o quadro de desempenho da unidade de atendimento do Serviço Nacional de Emprego (SINE), de 
Uruguaiana. 

Nesse çpjadro, nos interessa mais diretamente o dado que quantíiicã o número de vagas e o 
de inscritos, já que nos dão uma idéia da oferta e procura de emprego. O movimento observado 
nos dois casos foi de decréscimo; as vagas caíram de 670 para 418 e os inscritos, de 1163 para 
830 (Tabela 11). 

Assim, podemos constatar o curso de um processo de redução do emprego regular em 
Uruguaiana, tpie, como já vimos, reflete um período de crise da economia local. Tem sido muito 
salientada a carência de postos de trabalho no município, particularmente na indústria O 
desenqjrego vem crescendo e a mão-de-obra local tem poucas chances de ser absorvida no 
mercatto de trabalho cada vez menor e mais seletivo. Segundo o gerente do SINETIS, Danilo 
Gomes, havia carência de trabalhadores especializados, e a situação do emprego só nâo era pior 
devido à "presença do mercado informal" (Zero Hora, 21/10/91). 

A situação do trabalho informal, por sua vez, sofreu as consequências da estabilização da 
moeda, fruto da inserção do pais na economia mundial, já que reduziram-se 8iú>stanciaimente as 
diferenças cambiais entre o Brasil e a Argentina 

Como examinamos anteriorroente, a condição fronteiriça vinha favorecendo o 
desenvolvimento cíclico do comércio ambulante, que crescia alternadamente nos municípios dos 
dois países. 




Â situação vantajosa da Argeittim em termos cambiais, a partir de 1980, e. especiaimente 
DO inicio da década de 90, provocou um expressivo aumento do comércio infonnal em Uruguaiana, 
alimentado por fluxos migratórios de vários lugares, inclusive do resto do país (SCHAFEEH, s.d.). 

Para termos uma noção da dimensão que assumiu esse fenômeno, no seu auge, temos alguns 
números que são exlremamente reveladores. Segundo SCHAFFER (s.d., p.7), em Uruguaiana, em 
1992, havia um camelô para menos de vinte habitantes, enquanto em Lima, capital do Peru, 
reconhecida pela grandeza de sua economia informal, existia, em 1985, um ambulante para cerca 
de 50 habitantes. 

i^ós julho de 1994, quando o governo brasileiro irimlantou o Piano Real. e foi restringida 
a capacidade de conq^ra dos argentinos, ocorreu uma redução brusca desse comércio, com uma 
grande repercussão nas oportunidades de "inserção" na economia e no mercado de trabalho locais, 
ou seja, uma limitação às estratégias que segmentos da população utilizam na busca de 
sobrevivência e/ou na tentativa de escapar às regras que a legislação impõe ao trabalho e mjs 
negócios legais. 

Eiíte refluxo, juntamente com a sistemática diminuição do emprego regular em Uruguaiana, 
conformam uma crise social de grande dimensão, com consequências visíveis nas condições de 
vida e no aumento da deiinqüéncia. As autoridades policiais locais, em suas manifesmçôes. 
percebem a relação existente entre o aumento do desençrego e o crescimento da violência, e 
ô^õem suas preocupações com o desenrolar do processo de integração que, atingindo o mercado 
informai de trabalho, possa incrementar os índices de criminalidade: "sem opção de trabalho, 
haveria um crescimeitfo da violência" (Zero Hora, 21/10/91) 




A situaçáo geográfica vantsyosa de Umaiaiaiia. no quadro do Mercosoi. pode se constituir 
em alavanca de um processo de desenvolvimento orientado por setores que são cruciais, tendo em 
vista o papel que vem assumindo no período recente. 

Comojá vimos, a questão dos transportes é um elemento que pode impulsionar a economia 
local, particularmeníe se o setor se adequar às exigências do novo patamar de relações comerciais, 
que requer um ^arato qualificado de serviços, equipamentos e infia-estrutura im área de 
informática e comunicações. 

Outro ponto chave nesta nova articulação, em que Uruguaiana pode se situar em condições 
privilegiadas, é o turismo. Âs lideranças locais reconhecem as possibilidades de explorar 
turísticamente a situação de *'porta de entrada" do município. As idéias para c^tar a população em 
trânsito são ii^meras e vão desde a montagem de eventos como festivais de música gaúcha e 
rodeios, até a construção de um Hotel Fazenda e de um Museu da Estância Rural (Zero Hora, 
17/11/91). 

Finaimente, uma das perspectivas que vem seodo colocadas para o município de 
Uruguaiana pelos pianos do Mercosul é a implantação de um Gasoduto. O projeto mais viável é o 
que prevê a distribuição de gás natural da Argentina para o RS, através de Uru^aiana. Caso isto 
se concretize "será possível consolidar-se na cidade de Uruguaiana um pólo metalúrgico que irá 
gravitar em tomo de uma grande siderúrgica de aços planos” (Mirco Eppinger, vice-presidente da 
Associação do Aço. In; Zero Hora, 29/05/92). 




NOTAS 



1- Foram entrevistados: Eloy Trojan, Prefeito Municipal; Alberto Moura, Secretário de Govenio; 
Raul Tavares, Secretário do Planejamento; Douglas de Mendonça Thompson. Secretário da 
Agricultura, Indústria e Comércio; Ozy Vieira Lopes Filho, da PUCPJ5, Campus Universitário II; e 
Maria Isabel Artigas de Rebes, do histituto Superior dei Profesorado. 

2- Embora os produtos alimentares sejam um ramo mqjortaate na indústria estadual, sua posição na 
economia de Uruguaiana é bastante mais destacada, demarcando uma especificidade da 
configuração local. 

3- Estamos utilizando os termos comércio informal e comércio ambulante para designar as 
atividades comerciais desenvolvidas na rua, seja em ponto fixo ou não. Tem o mesmo sentido o 
uso do termo camelô, de uso con ente, para nomear pessoas que desenvoh^em essas atividades. 

4* Conforme dados da Secretaria da Receita Federal, Superintendência Regional da Receita 
Federal - 10® RF, Divisão de Controle Aduaneiro. 
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p«u \»xpi<a. wuiiJaiiaci 4o.vf?i kjul pwpuia^a\j>. 

0 ieqije das posibiiidades de ing^^cia aas áreas de fronteira vai aiém da criacao de 
projetos de desenvoivimenío eccnômico. 
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Siugc ÍSulbêiu 3 , t&Su£nC!ã uc €StSÍ>&Í£CS 7 luu plouSJaiu&IitO vCmuui poio. õã vidõdvS 

formam comirbaçoes. mnlo com base iia instaiaçao de inâ^-estmtura como no provimento e 
£Íos seTvíços UTbsscs. 

Aiéiu ÚÍbüu, UjiIü uauipu úa. uuiUuii está em pauta, quautiu se peuaa a piuúteiuáuea 
Ironteinca. eímeciaJmeirte niim contexto de itrtenstficacâD dos tlnxos tento econômicos como 

c« lÊ* ^w*% .nn*^ nr» m»lévv«-n«r» r«|$n j4r% 

,ami«a%i€i*a»%<^âi*4*jii *v' v «u vjuui V|uw «a*9 v>bj.yué» > câAta jl%#amv'i9 %«v 

cocuituBlidadoB. 

Fm silmft nrft ««fisolsT prú€6?Bo integração é rocenío. O pnnel das regidos 

— ., ,,.,,1 r n r ■-■ ■ ^ ^ j -. 

ua viauuÂaÃfOÂf ua. ptiimwa M^ui vuiuv €l p\ã&snn^njL\uui^ cuuvuiayoM ^uuv 

paises vizinhos estio s^do deBiiidos, Porém, o contexto que a América Latina enfreta dada a 
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